
Ano C – no 04 – 13 de dezembro de 2015

3o Domingo do Advento
Preparai o caminho do Senhor da Misericórdia



Cortesia da Editora Nossa Senhora da Paz



	  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

1.	 As cidades se enchem de luzes / esperando 
por Cristo que vem. / Ele vem nos mostrar a 
justiça. / Vem, Senhor, vem pra nos libertar!
REFRÃO:	 Preparemos a cidade. / Preparai 
toda nação / porque Cristo, a Novidade, 
vem em cada coração.(2x)

2.	 Toda a terra se enche de flores, / esperando 
por Cristo que vem. / Ele vem enxugar nosso 
pranto. / Vem, Senhor, nosso mundo salvar!
3.	 Mesmo o céu que se veste lilás, / esperando 
por Cristo que vem. / Ele vem caminhar com 
seu povo. / Vem, Senhor, renovar nossa fé!
4.	 As crianças já cantam felizes, / o planeta 
já vê teus sinais. / Vem, Senhor, renovar a 
esperança. / Vem, Senhor, mostra ao mundo 
tua paz!

2. Saudação

P.	Em nome do Pai e do 
Filho e do Espírito Santo.
T.  Amém.

P. 	A graça e a paz de Deus, 

nosso Pai, e de Jesus Cris-
to, nosso Senhor, estejam 
convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

P.	Em todas as dioceses, 
abre-se hoje o Ano Santo 
da Misericórdia.
T. Que este santo Jubileu nos ajude a acolher 
e transmitir a misericórdia de Deus. 

Antífona da Entrada	 (Fl 4,4.5)

Alegrai-vos sempre no Senhor. De novo eu 
vos digo: alegrai-vos! O Senhor está perto.

3. Ato Penitencial

P. 	Irmãos e irmãs em Cris-
to: invoquemos o Senhor 
nosso Deus para que se 
digne abençoar esta água 
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que vai ser aspergida sobre 
nós, recordando o nosso 
batismo. Que ele se digne 
ajudar-nos para perma-
necermos fiéis ao Espírito 
que recebemos e, assim, 
celebrar o Jubileu da Mise-
ricórdia. 			 

		  (Pausa.)

P.	Senhor Deus todo-
-poderoso, fonte e origem 
de toda a vida, abençoai = 
esta água que vamos usar 
confiantes para implorar 
o perdão dos nossos peca-
dos e alcançar a proteção 
da vossa graça contra toda 
doença e cilada do inimi-
go. Concedei, ó Deus, que, 
por vossa misericórdia, 
jorrem sempre para nós 
as águas da salvação para 
que possamos nos aproxi-
mar de vós com o coração 
puro e evitar todo perigo 
do corpo e da alma.  Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.		
 	  
                          (Durante a aspersão, todos cantam:)

1.	 Água que brota da fonte da Vida, / água 
que vem do amor. / Água que lava e cura as 
feridas, / vem curar minha dor. (2X) 

REFRÃO:	Vem a mim Senhor, e me dá tua 
luz. / Vem matar minha sede, ajudar a car-
regar minha cruz. / Vem a mim Senhor, 
transformar meu viver. / Converte-me, cura-
-me, salva-me. / Na tua graça eu quero viver.

Retornando à cátedra, o presidente da Celebração diz:

P.	Que, pela aspersão 
desta água abençoada, o 
Senhor nosso Deus per-
doe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eter-
na.
T. Amém. 

4. Oração

P.	OREMOS:  Ó Deus de 
bondade, que vedes o vos-
so povo esperando fervo-
roso o natal do Senhor, 
dai chegarmos às alegrias 
da Salvação e celebrá-las 
sempre com intenso júbi-
lo na solene liturgia. Por 
nosso Senhor Jesus Cris-
to, vosso Filho, na unida-
de do Espírito Santo.
T. Amém.



Liturgia da Palavra
L.	 A proximidade da vinda do Senhor pede 
de nós atitudes fundamentais. São as mesmas 
atitudes que precisaremos viver e ajudar os 
irmãos e irmãs a também viverem ao longo 
do Ano Santo da Misericórdia.

5. Primeira Leitura
(Sentados) (Sf 3,14-18a)

Leitura da Profecia de Sofonias
14Canta de alegria, cidade de Sião; rejubila, 
povo de Israel! Alegra-te e exulta de todo 
o coração, cidade de Jerusalém! 15O Senhor 
revogou a sentença contra ti, afastou teus 
inimigos; o rei de Israel é o Senhor, ele está 
no meio de ti, nunca mais temerás o mal. 
16Naquele dia, se dirá a Jerusalém: “Não temas, 
Sião, não te deixes levar pelo desânimo! 17O 
Senhor, teu Deus, está no meio de ti, o valente 
guerreiro que te salva; ele exultará de alegria 
por ti, movido por amor; exultará por ti, entre 
louvores, 18acomo nos dias de festa.” Palavra 
do Senhor.

T. Graças a Deus.

6. Salmo Responsorial 
(Cânt.: Is 12,2-3.4bcd.5-6)

REFRÃO: Exultai cantando alegres, habi-
tantes de Sião, porque é grande em vosso 
meio o Deus Santo de Israel!

1.	 Eis o Deus, meu Salvador, eu confio e nada 
temo; * o Senhor é minha força, meu louvor e 
salvação. Com alegria bebereis no manancial 
da salvação, * e direis naquele dia: “Dai louvores 
ao Senhor.

2.	 Invocai seu santo nome, anunciai suas 
maravilhas, * entre os povos proclamai que 
seu nome é o mais sublime.

3.	 Louvai cantando ao nosso Deus, que fez 
prodígios e portentos, * publicai em toda a terra 
suas grandes maravilhas! Exultai cantando 
alegres, habitantes de Sião, * porque é grande 
em vosso meio o Deus Santo de Israel!”

7. Segunda Leitura	 (Fl 4,4-7)

Leitura da Carta de São Paulo aos Fili-
penses

Irmãos: 4Alegrai-vos sempre no Senhor; eu 
repito, alegrai-vos. 5Que a vossa bondade seja 
conhecida de todos os homens! O Senhor está 
próximo! 6Não vos inquieteis com coisa algu-
ma, mas apresentai as vossas necessidades 
a Deus, em orações e súplicas, acompanha-
das de ação de graças. 7E a paz de Deus, que 
ultrapassa todo o entendimento, guardará os 
vossos corações e pensamento em Cristo Jesus. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8. Aclamação ao Evangelho 
(De pé) [Is 61,1 (Lc 4,18)]

REFRÃO: Aleluia, Aleluia, Aleluia.
L.	 O Espírito do Senhor sobre mim fez a sua 
unção; enviou-me aos empobrecidos a fazer 
feliz proclamação!

9. Evangelho	 (Lc 3,10-18)

P.	O Senhor esteja con-
vosco.
T. Ele está no meio de nós.

P.	= Proclamação do 
Evangelho de Jesus Cris-
to segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.

P.	NAQUELE TEMPO, 

10as multidões pergunta-
vam a João: “Que devemos 
fazer?” 11João respondia: 
“Quem tiver duas túnicas, 
dê uma a quem não tem; e 



quem tiver comida, faça o 
mesmo!” 12Foram também 
para o batismo cobradores 
de impostos, e pergunta-
ram a João: “Mestre, que 
devemos fazer?” 13João res-
pondeu: “Não cobreis mais 
do que foi estabelecido.” 
14Havia também soldados 
que perguntavam: “E nós, 
que devemos fazer?” João 
respondia: “Não tomeis 
à força dinheiro de nin-
guém, nem façais falsas 
acusações; ficai satisfeitos 
com o vosso salário!” 15O 
povo estava na expectati-
va e todos se perguntavam 
no seu íntimo se João não 
seria o Messias. 16Por isso, 
João declarou a todos: “Eu 
vos batizo com água, mas 
virá aquele que é mais for-
te do que eu. Eu não sou 
digno de desamarrar a 
correia de suas sandálias. 
Ele vos batizará no Espí-
rito Santo e no fogo. 17Ele 
virá com a pá na mão: vai 
limpar sua eira e recolher 

o trigo no celeiro; mas a 
palha ele a queimará no 
fogo que não se apaga.” 
18E ainda de muitos outros 
modos, João anunciava ao 
povo a Boa-Nova. Palavra 
da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

10. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

11. Profissão de Fé	 (De pé)

P.	Creio em Deus Pai 
todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. / E em Jesus Cris-
to, seu único Filho, nosso Senhor, / que foi 
concebido pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio 
Pilatos, / foi crucificado, morto e sepultado. 
/ Desceu à mansão dos mortos; / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus; / está sentado 
à direita de Deus Pai todo-poderoso, / donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja Católica; 
/ na comunhão dos santos; / na remissão dos 
pecados; / na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. / Amém.

12. Preces da Comunidade

P.	Na alegria do encontro 
com o Cristo que vem, ele-
vemos, no Espírito, nossas 
preces ao Pai, implorando 
sua santa misericórdia.



1.	 Para toda a Igreja,
T. misericórdia, ó Pai!
2.	 Para nossa Arquidiocese,
3.	 Para nosso país, nossa cidade e nossos lares,
4.	 Para os enfermos e todos os sofredores,
5.	 Diante de toda a tribulação,
6.	 Na dificuldade de vencermos o pecado,
7.	 No desejo de semear somente justiça e 
verdade,
8.	 Para vivermos na honestidade e na partilha,
9.	 Para os que já partiram desta vida,
10.	 Para bem vivermos o Ano Santo que ora 
se inicia,		
				  
			   (Outras preces.)

P. 	Deus, fonte e meta de 
toda a nossa alegria, inun-
dai nossos corações com 
a vossa graça, para que, 
repletos da mais viva espe-
rança, transbordemos em 
obras de justiça, miseri-
córdia e solidariedade. Por 
Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso.

T.  Amém. 

	 Liturgia Eucarística

13. Canto das Ofertas	 (Sentados)

refrão:	 Que alegria, que esperança, / 
aguardar Jesus que vem! / Renovemos nossas 
vidas, / confirmemos nossa fé.

1.	 Junto ao pão e junto ao vinho coloquemos / 
a promessa de vivermos como irmãos. / Sobre 
a ara do altar depositemos / o aperto fraternal 
de nossas mãos.

2.	 Aceitai, ó Senhor, nesse momento, / nossa 
vida transformada em oblação, / como acei-
tais, ó Senhor, o alimento / que o fermento, 
levedando, torna pão. 

14. Convite à Oração	 (De pé)

P.	Orai, irmãos e irmãs, 
para que o sacrifício da 
Igreja, nesta pausa restau-
radora na caminhada rumo 
ao céu, seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
T.  Receba o Senhor por tuas mãos este sacri-
fício, para glória do seu nome, para nosso bem 
e de toda a santa Igreja.

15. Oração Sobre as Oferendas

P.	Possamos, ó Pai, ofere-
cer-vos sem cessar estes 
dons da nossa devoção, 
para que, ao celebrarmos 
o sacramento que nos des-
tes, se realizem em nós as 
maravilhas da salvação. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

16. Oração Eucarística II
Prefácio do Advento, II
A dupla espera de Cristo



P.	O Senhor esteja con-
vosco.
T. Ele está no meio de nós.

P.	Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.

P.	Demos graças ao 
Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.

P.	Na verdade, é justo e 
necessário, é nosso dever 
e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. 
Predito por todos os pro-
fetas, esperado com amor 
de mãe pela Virgem Maria, 
Jesus foi anunciado e mos-
trado presente no mundo 
por São João Batista. O 
próprio Senhor nos dá a 
alegria de entrarmos agora 
no mistério do seu Natal, 
para que sua chegada nos 
encontre vigilantes na ora-
ção e celebrando os seus 
louvores. Por essa razão, 

agora e sempre, nós nos 
unimos aos anjos e a todos 
os santos, cantando (dizen-
do) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...

P.	Na verdade, ó Pai, 
vós sois santo e fonte de 
toda santidade. Santifi-
cai, pois, estas oferendas, 
derramando sobre elas o 
vosso Espírito, a fim de 
que se tornem para nós 
o Corpo e = o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso. 
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

P.	Estando para ser entre-
gue e abraçando livre-
mente a paixão, ele tomou 
o pão, deu graças, e o par-
tiu e deu a seus discípu-
los, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E 
COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, ao fim 



da ceia, ele tomou o cálice 
em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus 
discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLI-
CE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM. 

Eis o mistério da fé!
T. Todas as vezes que comemos deste pão e 
bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, 
a vossa morte, enquanto esperamos a vossa 
vinda!

P.	Celebrando, pois, a 
memória da morte e res-
surreição do vosso Filho, 
nós vos oferecemos, ó Pai, 
o pão da vida e o cálice da 
salvação; e vos agradece-
mos porque nos tornastes 
dignos de estar aqui na 
vossa presença e vos servir.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P.	E nós vos suplicamos 
que, participando do 
Corpo e Sangue de Cris-
to, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só 
corpo.
T. Fazei de nós um só corpo e um só espírito!

P.	Lembrai-vos, ó Pai, da 
vossa Igreja que se faz pre-
sente pelo mundo inteiro: 
que ela cresça na carida-
de, com o Papa N., com o 
nosso Bispo N. e todos os 
ministros do vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P.	Lembrai-vos também 
dos nossos irmãos e irmãs 
que morreram na espe-
rança da ressurreição e de 
todos os que partiram des-
ta vida: acolhei-os junto a 
vós na luz da vossa face.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

P.	Enfim, nós vos pedi-
mos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos parti-
cipar da vida eterna, com 



a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, com São José, seu 
esposo, com os santos 
Apóstolos e todos os que 
neste mundo vos servi-
ram, a fim de vos louvar-
mos e glorificarmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho.
T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!

P.	Por Cristo, com Cristo, 
em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unida-
de do Espírito Santo, toda 
a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.
T. Amém.

17. Rito da Comunhão

P.	Obedientes à palavra 
do Salvador e formados 
por seu divino ensina-
mento, ousamos dizer:
T. Pai nosso...	    (O celebrante continua...)

18. Canto de Comunhão
1.	 As colinas vão ser abaixadas, / os caminhos 
vão ter mais fulgor. / O Senhor quer as vidas 
ornadas / para a festa da vida e do amor!

REFRÃO:	Vem, Senhor! Vem salvar teu 
povo, / Deus conosco, Emanuel! / Neste Pão, 
um mundo novo / quer teu povo, Deus fiel!

2.	 Vão brotar, em desertos mil fontes, / que 
canteiros de paz vão regar. / Também vidas 
sem luz de horizontes, / na luz viva do céu vão 
brilhar!

3.	 Nosso Deus vem plantar a justiça, / neste 
mundo de sonhos tão vãos. / E banir para 
longe a cobiça, / que destrói sempre a vida de 
irmãos.

4.	 Não impérios de morte reinando, / só geran-
do caminhos de dor. / O Senhor quer a vida 
ostentando / o troféu sempre eterno do amor!

5.	 A chegada de Deus aguardando, / eis um 
povo em caminhos de luz! / E com ele o Senhor 
caminhando, / para a casa do Pai o conduz!

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão 	(Cf. Is 35,4)

Dizei aos tímidos: coragem, não temais; eis que 
chega o nosso Deus, ele mesmo vai salvar-nos.

19. Ação de Graças
REFRÃO:	  Misericordes sicut Pater (4x)

1.	 Demos graças ao Pai, porque é bom - “in 
aeternum misericordia eius”! (“eterna é a 
sua misericórdia”!) / Criou o mundo com 
sabedoria - “in aeternum misericordia eius”! 
/ Conduz seu povo na história - “in aeternum 
misericordia eius”! / Perdoa e acolhe os seus 
filhos - “in aeternum misericordia eius”!

2.	 Demos graças ao Filho, Luz das gentes - 
“in aeternum misericordia eius”! / Amou-
-nos com um coração de carne - “in aeternum 
misericordia eius”!  /Dele recebemos, a Ele nos 
doamos - “in aeternum misericordia eius”! / 
O coração se abra a quem tem fome e sede - “in 
aeternum misericordia eius”!

3.	 Peçamos ao Espírito os sete santos dons - “in 
aeternum misericordia eius”! / Fonte de todo 
bem, dulcíssimo alívio - “in aeternum miseri-
cordia eius”! / Por Ele confortados, ofereçamos 
conforto - “in aeternum misericordia eius”! / 
O amor espera e tudo suporta - “in aeternum 
misericordia eius”!

4.	 Peçamos a paz ao Deus de toda paz - “in 
aeternum misericordia eius”! / A terra espera 
o Evangelho do Reino - “in aeternum miseri-



cordia eius”! / Graça e alegria a quem ama e 
perdoa - “in aeternum misericordia eius”! / 
Serão novos os céus e a terra - “in aeternum 
misericordia eius”!

20. Depois da Comunhão	(De pé)

P.	OREMOS: Implora-
mos, ó Pai, vossa cle-
mência para que estes 
sacramentos nos purifi-
quem dos pecados e nos 
preparem para as festas 
que se aproximam. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

21. Vivência
L.	 João Batista nos recordou importantes ati-
tudes para preparar a vinda do Senhor. O Ano 
Santo da Misericórdia é um tempo propício 
para vivermos estas e muitas outras atitudes 
que testemunhem ao mundo a beleza do mise-
ricordioso amor do Pai Celeste.

22. Bênção Final e 
Despedida

P.	O Senhor esteja con-
vosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. 	Que o Deus onipotente 
e misericordioso vos ilu-

mine com o advento do seu 
Filho, em cuja vinda cre-
des e cuja volta esperais, e 
derrame sobre vós as suas 
bênçãos.
T.  Amém.

P. 	Que durante esta vida 
ele vos torne firmes na 
fé, alegres na esperança, 
solícitos na caridade.
T.  Amém.

P. 	Alegrando-vos ago-
ra pela vinda do Salva-
dor feito homem, sejais 
recompensados  com a 
vida eterna, quando vier 
de novo em sua glória.
T. Amém.

P. 	Abençoe-vos Deus 
todo-poderoso, Pai e 
Filho = e Espírito Santo.
T.  Amém.

P. 	Glorificai o Senhor 
com vossa vida; ide em 
paz e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus.


